
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA GRANDE DOURADOS 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 
 
 

CONCURSO PÚBLICO PARA PROVIMENTO DE CARGOS EFETIVOS DE 
PROFESSOR ADJUNTO, DE PROFESSOR ASSISTENTE E DE 

PROFESSOR AUXILIAR DA CARREIRA DO MAGISTÉRIO SUPERIOR DA 
UFGD 

 
(EDITAL PROGRAD Nº 20 DE 30 DE DEZEMBRO DE 2009) 

 
PONTOS E BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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1.Formação de professores para o ensino de Ciências e de Biologia 

2.Concepções de Ciências e Ensino de Ciências. Visões epistemológicas do 

conhecimento científico e implicações para o processo de ensino-aprendizagem. 

3.Análise Crítica de Teorias da Aprendizagem no Contexto do Ensino de Ciências 

e Biologia 

4.Alfabetização Científica na Educação em Ciências 

5.Interdisciplinaridade e Educação em Ciências 

6.Currículo e Ensino de Biologia 

7.Metodologia do Ensino de Ciências 

8.Planejamento e Avaliação da aprendizagem no ensino de Ciências Biológicas 

9.A questão ambiental no ensino de Ciências Biológicas 

10.Estágio e Docência na Formação do professor de Ciências e Biologia 
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